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Neste artigo, interessamo-nos por estudar práticas discursivas lin-

guageiras que circulam como letras de canção em nosso meio. A escolha 

da letra de canção como prática discursiva surgiu com o desejo de pensar-

mos a constituição da linguagem na obra de Chico Buarque de Holanda. 

Se o objetivo do ato comunicativo é a intercompreensão, para cada finali-

dade comunicativa o sujeito falante poderá dispor de diferentes modos de 

organização do discurso. Interessa-nos, em especial, o modo de organiza-

ção narrativo. Objetivamos, neste estudo, analisar o plano macroestrutural 

e microestrutural da mininarrativa “A Rita”, para flagrarmos a rede de re-

presentações sociodiscursivas e as estratégias linguístico-discursivas utili-

zadas na letra de canção em análise. Adotamos como eixo teórico os estu-

dos de Patrick Charaudeau (2005; 2008; 2010). A análise de “A Rita” nos 

possibilitou identificar estratégias linguístico-discursivas utilizadas por 

Chico Buarque para escapar da censura. A identificação dessas estratégias 

timbradas na canção analisada reforça o caráter histórico de suas compo-

sições sobre um Brasil “emudecido” pelo governo ditatorial. 
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